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Pressionada por massiva rejeição da 
proposta na categoria, empresa pede 
negociação com mediação do TST.....Pág. 3

l u t a  d o s  t r a b a l h a d o r e s

MANTER A MOBILIZAÇÃO

POR NENHUM 

A  R E C U A R  e  m a n t e r  n e g o c i a ç ã o
FORÇOU PETROBRÁS

DIREITO A MENOS!

Assembleia na Revap

Dia de mobilização na Revap

Assembleia no Rio 
de Janeiro

Assembleia da 
categoria na sede 
do Sindipetro-LP
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Até o dia 16 de setembro, 
acontecem as eleições para os 
Conselhos Deliberativo e Fiscal da 
Petros. A chapa “Unidade em De-
fesa da Petros” reúne os lutadores 
apoiados pelo Sindipetro-SJC. 

Para o Conselho Deliberativo, 
vote na chapa 54, que tem Fer-
nando Siqueira (Fenaspe/Aepet) e 
Hélio Libório, (FUP/Sindipetro-RS), 
como suplente.

eleição da petros vai até dia 16. 
vote em defesa da aposentadoria

Sindicato informa sobre a situação do cepe

SINDICATO denunciará retaliações AO TST

A pedido dos trabalhadores, o 
Sindipetro-SJC levantou informa-
ções sobre situação do Cepe local.

Desde maio, a Petrobrás pas-
sou a cobrar do clube o pagamen-
to pelo serviço de água e esgoto e 
ameaça cobrar a fatura da energia. 

Sem diretoria formalmente 
constituída desde abril de 2017, 

O Sindipetro-SJC vai levar à 
mesa de negociação do TST (Tribu-
nal Superior do Trabalho) a denún-
cia sobre a postura antissindical e 
antidemocrática adotada pela Re-
vap.

Em uma clara retaliação, a em-
presa descontou as horas de atra-
so do salário dos trabalhadores 

que participaram das assembleias 
para votar a proposta de ACT.

No entanto, a própria Petrobrás 
havia comunicado, dias antes, a 
liberação de todos os trabalhado-
res para participarem da votação. 
Inclusive, enviou chefes e supervi-
sores à assembleia, na tentativa de 
aprovar a proposta rebaixada.

Além disso, três supervisores 
foram destituídos de seus cargos, 
como punição. 

"A postura da empresa é absur-
da. Tomaremos todas as medidas 
políticas e jurídicas para tentar re-
verter a situação", disse a vice-pre-
sidente do Sindipetro-SJC, Cidiana 
Masini.

DIA 9, TEM ELEIÇÃO 
PARA CONGRESSO DA 

CSP-CONLUTAS

A assembleia para 
eleição dos delegados 
da categoria ao Con-
gresso da CSP-Conlutas 
acontece na segunda-
feira (9), às 17h, na sede 
do Sindicato.

O Congresso irá reunir 
trabalhadores de todo 
país, de 3 a 6/10, em Vi-
nhedo (SP), para traçar 
estratégias para enfren-
tar os ataques do gover-
no. Participe!

Para o Conselho Fiscal, vote na 
chapa 42, formada por Claudio 
Oliveira (Fenaspe/Aepet) e Agnel-
son Camillo (FNP/Sindipetro-PA). 

COMO VOTAR:
- Site: www.petros.com.br
- Telefone : 0800 283 1676
- Baixe o app Petros

o Cepe está com parte das contas 
bancárias bloqueadas e acumula 
uma série de dívidas.

Por conta disso, foi interrompi-
do o serviço de coleta de lixo, uma 
vez que o Clube não realizou ade-
quações na estrutura de arma-
zenamento de resíduos exigidas 
pela Prefeitura. Com isso, o clube 

armazena o lixo dentro de suas 
instalações há sete meses, colo-
cando em risco trabalhadores e 
usuários.

Segundo a Petrobrás, novas 
eleições não foram convocadas 
porque a última gestão não apre-
sentou a ata da assembleia de 
prestação de contas.
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As negociações da Campanha 
Salarial entram em uma nova fase 
em setembro, com a mediação 
do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST). Mas isso não significa que 
devemos baixar a guarda na luta 
em defesa dos direitos.

A unidade dos petroleiros foi 
decisiva até agora, para forçar a 
empresa a garantir os direitos do 
ACT enquanto segue a negociação. 
Por isso, vamos manter a mobiliza-
ção por nenhum direito a menos.

Não aceitaremos enrolação
A Petrobrás usou de má-fé ao 

acusar as federações e sindicatos de 
terem rejeitado as condições coloca-
das pelo TST, atrasando o início das 
negociações.

Foi uma tentativa de enfraque-
cer a categoria, jogando os traba-
lhadores contra os sindicatos. 

Na verdade, foi a Petrobrás que 
rejeitou a proposta do Tribunal de 
prorrogar o ACT por 30 dias. O 

NEGOCIAÇÃO DO ACT SEGUIRÁ NA JUSTIÇA. 
VAMOS MANTER A MOBILIZAÇÃO

seminário reforça unidade na defesa 
dos direitos e da petrobrás 100% estatal

aceite da condição só foi confirma-
do pela empresa no dia 2.

Calendário de negociação
As primeiras reuniões aconte-

ceram na quarta-feira (4), entre 
TST e Petrobrás, e no dia 5, entre 
TST e federações.

A primeira reunião com as duas 
partes acontece no dia 10. 

Reunião no TST para definir os termos da mediação, no dia 29 de agosto

Seminário conjunto entre FNP e FUP reforçou unidade da categoria

O Seminário Unificado entre as fe-
derações FNP e FUP aconteceu no dia 
31 de agosto, e foi um marco para a 
unidade da categoria.

A reunião ocorreu no Rio de Janei-
ro e discutiu as estratégias de luta em 
defesa dos direitos e contra a privati-
zação da Petrobrás.

"A unidade se faz cada vez mais im-
portante. Seguimos juntos para enca-
rar os ataques aos direitos e em defesa 
da Petrobrás", disse o diretor do Sindi-
petro-SJC, Samuel Kenupp.

"Esperamos que a Petrobrás 
cumpra a palavra e pare com o as-
sédio e as atitudes antissindicais, 
que sequer deveriam existir, ao 
menos durante a mediação. A FNP 
aceitou os termos colocados pela 
Justiça. Vamos manter a mobiliza-
ção em defesa dos direitos", afirma 
o diretor do Sindipetro-SJC Luís 
Sendretto.
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PETROLHEIROO

Com graves ataques à população, 
reprovação de bolsonaro cresce

Presidente foi ungido por Bispo Edir Macedo, durante visita ao Templo de Salomão, no dia 1º

A reprovação do presidente Jair 
Bolsonaro cresceu de 33% para 
38% em apenas dois meses, se-
gundo levantamento do Datafolha, 
divulgado no dia 2 de setembro.

A queda vem na esteira do acir-
ramento da política de ataques à 
população, com reforma da Pre-
vidência, cortes no orçamento da 
educação, crise ambiental na Ama-
zônia, além de uma série de decla-
rações que se chocam com a opi-
nião da maioria dos brasileiros.

A aprovação de Bolsonaro tam-
bém caiu, dentro do limite da mar-
gem de erro de dois pontos percen-
tuais para mais ou menos, de 33% 
em julho, para 29%, agora.  

Destruição da Amazônia 
mostra o que está por vir
O crescimento do desmata-

mento na Amazônia é exemplo de 
como a política do governo Bolso-
naro é destrutiva para o Brasil.

Sua política predatória e entre-
guista coloca em risco o futuro de 
nossas reservas naturais, do patri-
mônio público e da soberania na-
cional. 

O próximo alvo são as estatais: 
17 devem ser privatizadas. A Pe-
trobrás e os Correios estão entre as 
prioridades de venda. 

Precisamos unir toda classe tra-
balhadora na luta contra os ataques 
de Bolsonaro!

Discriminação 
O Sindicato recebeu de-

núncias de que a Revap reto-
mou antiga prática da lista dis-
criminatória. Chegou a nosso 
conhecimento uma lista com 
o nome de 93 trabalhadores 
(terceiros) que estão barrados 
de atuar nas paradas de ma-
nutenção. Um absurdo! 

Mais um capítulo da histó-
ria de perseguições e ataques 
da Petrobrás aos trabalhado-
res. Não vamos aceitar!

Reincidente
Em 2010, a Revap foi alvo 

de uma ação civil pública, movi-
da pelo MPT (Ministério Públi-
co do Trabalho), devido à discri-
minação contra terceirizados. 

Na época, a Justiça chegou 
a conceder liminar favorável, 
o que pressionou a empresa a 
fi rmar um acordo que previa a 
elaboração de uma campanha 
contra a discriminação, além 
do pagamento de multa. Pelo 
jeito a Petrobrás não apren-
deu nada, né?

 
Descaso
Soldadores que buscam 

qualifi cação para atuar na 
parada estão esperando por 
horas, debaixo de sol e sem 
refeição, até a chegada dos 
inspetores. Exigimos respeito!

MAIORIA DA POPULAÇÃO DISCORDA DO PRESIDENTE

Sobre estar correto em beneficar o 
filho na indicação à Embaixada nos EUA.

"Daqueles governadores de... 'paraíba', 
o pior é o do Maranhão. Não tem que ter 
nada com esse cara"

"É só você deixar de comer um pouqui-
nho. Você fala para mim em poluição am-
biental. É só fazer cocô dia sim, dia não"

70%

69%

88%

DISCORDA

DISCORDA

DISCORDA


